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APRESENTAÇÃO

Vivemos um mundo de velocidade e transformações. Algumas são pequenas 
e cotidianas, mas seus impactos são amplos. Como um celular, que hoje nos conecta 
a todo momento do dia, por exemplo. Ou a realidade da globalização da cultura e 
dos problemas sociais.

Existe uma relação direta entre os espaços de produção do conhecimento 
nas ciências humanas e a constituição de uma racionalidade científica sobre a 
realidade social, seus problemas e espaços.  É ponto pacífico, pela própria fluidez 
de nossa relação com o tempo e com o “estudo dos homens no tempo”, para usar 
uma expressão de Marc Bloch (2002, p. 55), que o conhecimento e a racionalidade 
não têm uma natureza linear e única, mas antes têm como base uma multiplicidade 
de possibilidades. Isso porque, nossa relação com o conhecimento é fundada na 
proximidade constante de experiências, na compreensão que são as questões do 
presente o grande títere do passado enquanto um espaço gerador de sentido para 
as diferentes vivências. Esse dinamismo inerente ao saber histórico traz consigo a 
multiplicidade de narrativas e construções presentes e ativas na sociedade. 

Assim, na reflexão sobre o conhecimento, sua natureza e o espaço que ocupa 
em sociedade há um espaço importante a ser ocupado: o espaço de “auto-reflexão, 
como retorno ao processo cognitivo de um sujeito cognoscente que se reconhece 
reflexivamente nos objetos de seu conhecimento, suas fontes, suas possibilidades e 
suas tecnologias. Assim, as transformações e velocidades do mundo, dos objetos e 
do real, também dialogam com a produção da pesquisa, do trabalho com as fontes 
e as possibilidades de conhecimento que se abrem e se apresentam.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus 
conhecimentos e instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do Espírito Santo
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RESUMO: O texto expõe os resultados mais 
recentes de pesquisa proposta no ensino de Artes 
Visuais e História da Arte na educação básica 
do Instituto de Aplicação/CAp, Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro/UERJ. Como foco 
principal, refiro-me a estratégia metodológica 
desenvolvida com discentes do ensino médio 
em seminários de estudo sobre acervos e 
exposições artísticos de museus/centros culturais 
da cidade carioca. Com o uso habitual dos seus 
smartphones pessoais, os alunos registram 
suas impressões imagéticas no instagram @
nutriçãovisual sob um olhar estético muito 
particular acerca de distintas culturas, objetos e 
obras artísticas conhecidos nos espaços culturais. 
Considera-se, deste modo, que as ferramentas 
digitais vêm aproximar também na sala de aula 
as especificidades das civilizações em pauta e 
que o ensino volta-se, inevitavelmente, a outras 
novas práticas pedagógicas mais condizentes 
com as demandas visuais e tecnológicas da 
juventude de hoje. Tal recurso midiático proposto 
por alunos acadêmicos (licenciandos em Artes 
Visuais da mesma universidade) indica a internet 

como um canal de divulgação e comunicação 
dos conteúdos artísticos pesquisados pelos 
alunos da educação básica de modo que idades 
e interesses artísticos distintos tornem-se mais 
próximos frente aos fundamentos do ensino de 
Arte. Resultados preliminares indicam que a 
abordagem mediática de conteúdos culturais 
dialoga com o processo de formação identitária 
dos jovens, uma vez que, a partir dos muitos 
processos e linguagens estéticos embasados 
na historiografia da arte, os jovens estabelecem 
analogias artísticas também com o repertório 
da cultura visual cotidiana; tornam-se capazes 
de (re)conhecerem-se enquanto cidadãos e a 
entender criticamente não só a história da sua 
cidade, mas também a relevância da preservação 
e difusão do que compreendem como memória/
patrimônio cultural nacional.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Artes Visuais e 
História da Arte, acervos de Artes, tecnologia, 
formação identitária, educação básica.

CAP-UERJ AND VISUAL IMPRESSIONS 
IN TEACHING ART

ABSTRACT: The text presents the most recent 
results of research proposed in the teaching of 
Visual Arts and Art History in basic education at 
the Instituto de Aplicação / CAp, State University 
of Rio de Janeiro / UERJ. As a main focus, I 
refer to the methodological strategy developed 
with high school students in study seminars on 
collections and artistic exhibitions of museums/
cultural centers in the city of Rio. With the usual 
use of their personal smartphones, students 
register their imagery impressions on instagram 
@nutritionalvisual under a very particular 
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aesthetic look about different cultures, objects and artistic works known in cultural 
spaces. In this way, it is considered that the digital tools also bring the specificities 
of the civilizations in question into the classroom and that teaching inevitably turns 
to other new pedagogical practices more consistent with the visual and technological 
demands of the youth of today. Such media resource proposed by academic students 
(graduates in Visual Arts at the same university) indicates the internet as a channel for 
the dissemination and communication of artistic content researched by basic education 
students so that different ages and artistic interests become closer to the students. 
fundamentals of Art teaching. Preliminary results indicate that the media approach to 
cultural content dialogues with the identity formation process of young people, since, 
based on the many aesthetic processes and languages ​​based on art historiography, 
young people establish artistic analogies with the repertoire of visual culture as 
well. everyday life; they are able to (re)know each other as citizens and to critically 
understand not only the history of their city, but also the relevance of preserving and 
disseminating what they understand as a national cultural memory/heritage.
KEYWORDS: Teaching Visual Arts and Art History, Arts collections, technology, 
identity formation, basic education.

1 | 	ENSINO/JUVENTUDE_CONEXÕES
Venho percebendo, no decorrer das últimas duas décadas no magistério, que 

para a aprendizagem ser efetivada em conformidade com os objetivos curriculares 
pretendidos na disciplina curricular de Artes Visuais e História da Arte deve corresponder 
(minimamente) às demandas atuais dos alunos; e nisso incluem-se as perspectivas 
da juventude também no campo tecnológico. Alguns teóricos da educação têm sido 
categóricos ao enfatizarem a importância de ultrapassar as fronteiras da educação 
tradicional para que o aluno se envolva com os temas e conteúdos e que seja 
capaz de se relacionar com o mundo em que vive estabelecendo referências com o 
conhecimento estudado em sala de aula.

Pensando assim, entende-se currículo como o conjunto de conteúdos cognitivos 
e simbólicos, isto é, a decorrência de saberes, competências, representações, 
tendências, valores etc que são transmitidos nas práticas pedagógicas da educação 
escolar - conforme as palavras de Libâneo (2012):

a )Um currículo precisa ser democrático, isto é, garantir a todos uma 
base cultural e científica comum e uma base comum de formação 
moral e de práticas de cidadania; b) O currículo escolar representa 
o cruzamento de culturas, constituindo espaço de síntese, uma 
vez que a cultura elaborada se articula com os conhecimentos e 
experiências concretas dos alunos em seu meio social e com a cultura 
dos meios de comunicação, da cidade e de suas práticas sociais.; 
c) O provimento da cultura escolar aos alunos e a constituição de 
um espaço democrático na organização escolar devem incluir a 
interculturalidade; [...] e) Currículo tem que ver com a organização 
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espacial da cidade e com o modo pelo qual as pessoas de todos 
os segmentos sociais se movem nela; f) Um bom currículo ajuda a 
fortalecer a identidade pessoal, a subjetividade dos alunos. Trata 
não só de atender e favorecer a diversidade entre o alunado, mas 
também de promover em cada aluno competências distintas que os 
tornem mais plenos e autônomos em seu desenvolvimento pessoal, o 
que, sem dúvida, pode facilitar igualmente seu êxito profissional; g) A 
organização curricular precisa prever tentativas de enriquecimento do 
currículo, pela interdisciplinaridade, e de coordenação de disciplinas, 
por meio de projetos comuns. (LIBÂNEO, 2012, p. 489). 

E no ensino de Artes não poderia ser diferente: em Artes, o estudo também 
amplia a produção de conhecimentos e pesquisas que seguem continuamente 
dinamizados como prática de percursos dialógicos com o cotidiano do espaço 
escolar. Na persistência de estabelecer a Arte como área de conhecimento, 
respaldada na própria resistência histórica enquanto ensino curricular, as aulas de 
Artes devem estabelecer um processo de ensino/aprendizagem integrado a uma 
metodologia que leve à dinamização da vida dos discentes e docentes também no 
espaço escolar.

Cabe ao docente de Arte suscitar percursos e pesquisas autorais para que 
outros novos olhares estéticos não se limitem apenas à cultura erudita e massificada; 
mas que o docente seja capaz de lançar um olhar crítico do que está à sua volta 
cotidianamente, como as manifestações artísticas da cultura visual, por exemplo, 
em diálogo com expressões massificadas no espaço urbano. Pretende-se, de fato, 
que o docente alcance a amplitude de códigos visuais e culturais – incluindo-se 
as heterogeneidades; na propagação do respeito às expressões culturais e ao 
patrimônio cultural alegoricamente recorrentes na atualidade.

Em acordo com as palavras de Moran (2015) que diz que as metodologias para 
alunos proativos precisam acompanhar os objetivos pretendidos em cada projeto de 
trabalho, isto é, “precisamos adotar metodologias em que os alunos se envolvam 
em atividades cada vez mais complexas, em que tenham que tomar decisões e 
avaliar os resultados, com apoio de materiais relevantes” (MORAN, 2015, p. 1). O 
que recai diretamente, no que tange ao ensino de Artes, sobre a maneira como os 
alunos tornam-se essencialmente criativos ao se sentirem capazes de experimentar 
subjetivamente muitas outras novas possibilidades artísticas e estéticas.

Nos últimos tempos, também no espaço escolar, é inegável considerar 
a tecnologia (em rede e/ou móvel) e as estratégias digitais como componentes 
imprescindíveis para uma educação integral – “Um aluno não conectado (...) perde 
importantes chances de informar-se, (...) de comunicar-se, de tornar-se visível para 
os demais, de publicar suas ideias (...)”. (Moran, 2015, p. 2). Recorrentemente, vejo 
em sala de aula alunos que escondem o celular do docente para momentaneamente 
“dar um google”, isto é, para procurar mais informações sobre o que está sendo 
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estudado em aula. É importante que seja dito que a atitude do aluno em sala de 
aula não é diferente da postura que tem quando está fora da escola. O docente, em 
outras palavras, deve-se atentar para o fato de que a atual juventude já nasceu numa 
sociedade conectada, com informações full time na palma da mão. Esta geração de 
jovens de hoje (os que estão na educação básica e muitas vezes também expansivo 
aos universitários) não conheceram o mundo quando não existia internet. Para eles, 
é habitual procurar informações a qualquer momento, tirar dúvidas sobre todos os 
assuntos, seja de onde for – das proximidades ou não. Não é mais possível ignorar 
(e retroceder) diante o uso - positivo - da tecnologia e das derivadas ferramentas 
de pesquisas on line. É fato que para o ensino ser mais atrativo e produtivo para 
os alunos, as propostas pedagógicas tenham auxílio da pesquisa de forma a serem 
atualizadas em tempo real – o que não era possível até muito pouco tempo atrás 
numa educação massiva/convencional.

A convergência digital exige mudanças muito mais profundas 
que afetam a escola em todas as suas dimensões: infraestrutura, 
projeto pedagógico, formação docente, mobilidade. A chegada das 
tecnologias móveis à sala de aula traz tensões, novas possibilidades e 
grandes desafios. (...) Ampliam a noção de espaço escolar, integrando 
os alunos e professores de países, línguas e culturas diferentes. 
(MORAN, 2015, p. 2).

A pesquisa virtual pode - e deve - ser complementar às orientações que o 
docente introduz em sala de aula. Afinal, sobre qualquer tema há textos, vídeos 
e animações muito ricos, variados, que transmitem as informações básicas de 
forma adequada e verídica. E tenho desenvolvido essa estratégia em aula: com 
auxílio da internet, faço levantamento de conteúdos e os indico aos alunos para 
uma pesquisa complementar ao assunto a ser abordado em aula. Deste modo, 
os discentes utilizam outras ferramentas de consulta e pesquisa sobre os temas 
circulantes a partir de um outro inicial assunto proposto. Acredito que o papel do 
professor-pesquisador-mediador pode ser o de acompanhar a seleção e validação 
dos materiais mais interessantes (impressos e digitais) disponíveis na rede midiática. 
É importante roteirizar a sequência das ações previstas e mediar a interação 
com o grupo de discentes para não haver a dispersão própria da internet, mas 
interlocuções complementares também por iniciativa dos discentes. A relação entre 
professor-aluno-professor torna-se, assim, mais flexível e dinâmica para ambos. 
Até então, uma mesma aula deveria ser adequada a todos de modo uniforme; e a 
mesma atividade também era elaborada e aplicada em todas as turmas. Hoje, cada 
aluno/turma pode sentir-se predisposto a prosseguir com o inicial roteiro da aula 
de acordo com seus interesses e aptidões; cada um no seu ritmo e conforme suas 
necessidades.
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As tecnologias propiciam a reconfiguração da prática pedagógica, 
a abertura e plasticidade do currículo e o exercício da coautoria 
de professores e alunos. Por meio da midiatização das tecnologias 
de informação e comunicação, o desenvolvimento do currículo se 
expande para além das fronteiras espaços-temporais da sala de 
aula e das instituições educativas; supera a prescrição de conteúdos 
apresentados em livros, portais e outros materiais; estabelece ligações 
com os diferentes espaços do saber e acontecimentos do cotidiano; e 
torna públicas as experiências, os valores e os conhecimentos, antes 
restritos ao grupo presente nos espaços físicos, onde se realizava o 
ato pedagógico. (ALMEIDA & VALENTE, 2012 In MORAN, 2015, p. 3).

A educação atual parece-nos, nesse sentido, muito mais complexa do que 
até há pouco tempo em que a formatização dos conteúdos provinha apenas do 
papel do professor, livre de questionamentos. Hoje, sabe-se que a motivação dos 
alunos perpassa diferentes expectativas. Ao docente carece, para tanto, ser um 
constante pesquisador – e difundir tal atitude também aos seus discentes; além de 
lembrá-los que não tem a detenção de todos os saberes. Os professores devem 
incluir e adaptar as tecnologias em suas disciplinas / áreas de atuação, incentivando 
os alunos a agirem, inclusive, como produtores - e não só como receptores: “É 
importante misturar técnicas, estratégias, recursos, aplicativos. Misturar e 
diversificar. Surpreender os alunos, mudar a rotina. Deixar os processos menos 
previsíveis para os alunos” (MORAN, 2015, p 7). O compartilhamento de visões e 
olhares diferenciados sobre um mesmo conteúdo, por exemplo, dilata os horizontes 
e nos motiva a sermos proativos, corresponsáveis nas múltiplas aprendizagens, 
numa via de mão dupla – incessantemente.

2 | 	ENCONTROS PLURAIS
O ensino de Artes Visuais e História da Arte no Instituto de Aplicação/CAp-

UERJ é regular, quer dizer, a disciplina tem carga horária e tempos de aula semanais 
assegurados na grade curricular de crianças e jovens – do ensino fundamental 
(desde os cinco anos de idade) ao ensino médio (até os 18 anos de idade).

Em se tratando do currículo, propriamente dito, a disciplina não adota livro 
pedagógico, o que propicia um ensino construtivista constantemente dinamizado 
com base no Projeto Político Pedagógico vigente no Instituto de Aplicação. É 
importante destacar que ao chegarem no ensino médio, os alunos já cursaram, pelo 
menos, quatro anos letivos de aulas da disciplina de Artes no ensino fundamental, a 
saber, Artes Visuais, Teatro, Música, Fotografia, Design Gráfico. No ensino médio, a 
disciplina de História da Arte é inserida na grade curricular. A ementa desta disciplina 
favorece, prioritariamente, a abordagem teórica da historiografia da arte. O que me 
levou a desenvolver, no decorrer das últimas duas décadas como docente, algumas 
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estratégias de ensino em que a densa cronologia das Artes fosse diluída e pautada, 
inclusive, nas linguagens artísticas da cultura visual da contemporaneidade.

Dito de outro modo, neste segmento escolar, os jovens alunos só veem 
a relevância da historicidade da arte quando em diálogo com a cultura visual do 
cotidiano. Quer dizer, os conteúdos e temas tornam-se mais interessantes e 
coerentes se em consonância com as linguagens e suportes artísticos que estão por 
toda parte afora os muros da escola – como por exemplo nas esculturas urbanas; 
nos grafites dos muros das ruas; nas campanhas e anúncios publicitários; nas 
embalagens dos produtos de consumo; na tv, no cinema, nos games etc. E, como 
não, em exibição igualmente nas plataformas digitais. Um dado que não deve deixar 
de ser mensurado é que essa geração não re-conhece o mundo antes do advento 
da internet e das tecnologias subsequentes. No entanto, o uso das tecnologias em 
sala de aula (em especial os smartphones) ainda é pouco difundido e praticado 
enquanto difusor do conhecimento cientifico frente às demandas da juventude. 

Pensando assim, o projeto de seminários de pesquisa nas aulas de História 
da Arte surge no entremeio entre teoria-prática/prática-teoria; como um processo 
de atualização curricular e estratégicas pedagógicas. Na verdade, em busca da 
aproximação e disseminação entre o “mundo alegórico-histórico” das civilizações e 
culturas que compõem o roteiro curricular e o “mundo virtual-identitário” no qual os 
jovens estão situados. O que nos leva a perceber, assim como para Candau (2015), 
que para a educação escolar ser consolidada,

é necessário buscar novos caminhos e/ou alternativas que possam 
ser mobilizadas e apropriadas, na perspectiva da reinvenção dessa 
escola que entendemos precisa ser mais plural, democrática, capaz 
de responder aos desafios de nossa contemporaneidade e de formar 
cidadãos e cidadãs, sujeitos da construção de um mundo menos 
dogmático e mais solidário.

[...] a reinvenção da escola pressupõe, entre outros aspectos, colocar 
em debate o modo de viver o currículo e/ou a prática educativa, 
refletindo e discutindo, portanto, o que entendemos são os seus 
modos de organizar tempos e espaços, relações, papéis de seus 
diferentes sujeitos e atores, saberes e conhecimentos, métodos, 
técnicas e recursos, linguagens, planejamento e avaliação. E, embora 
reconheçamos que não é suficiente promover transformações de 
caráter teórico-metodológico para mudar a escola, consideramos 
que esse é um aspecto significativo para construir uma outra escola 
e, portanto, uma outra educação, desde que tais mudanças sejam 
contextualizadas histórica e culturalmente e estejam orientadas por 
princípios claramente formulados e que expressem respostas às 
questões: que educação queremos construir? Que sujeitos/atores 
desejamos ajudar a formar? Ou, em outras palavras, que prática 
escolar desejamos realizar a serviço de quem e do quê? (CANDAU, 
2015, p. 334-335).
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Como ponto de partida de aproximação dos jovens alunos frente à Arte um 
tanto distante e concentrada nos museus e centros culturais, o planejamento dos 
seminários de pesquisa tem início com um roteiro de re-conhecimento da região do 
centro da cidade do Rio de Janeiro. O centro da cidade concentra alguns museus e 
centros culturais representativos do patrimônio cultural (e da memória) da cidade. 
Alguns museus e centros culturais elencados, são: Museu Histórico Nacional, 
Museu de Arte do Rio, Museu Nacional de Belas Artes, Biblioteca Nacional, Museu 
de Arte Moderna, Centro Cultural do Banco do Brasil, Centro Cultural da Caixa e 
Museu do Amanhã – para citar alguns dos mais recorrentes nos seminários de 
pesquisa desenvolvidos com os alunos. Os museus que até então estavam distantes 
do alcance e interesse dos jovens, passam a fazer parte do roteiro de pesquisa 
inclusive como um novo entretenimento cotidiano. Percebe-se que a referência 
que os jovens têm de museus de arte, geralmente, são como atrativos turísticos - 
apenas. Ou mesmo um espaço monótono com “coisas velhas” que nada ou pouco 
têm relação com os questionamentos e curiosidades da juventude midiática. Os 
acervos e, muitas vezes, as exposições de artes itinerantes destas instituições são 
parte, inclusive, da história cultural internacional – mesmo porque o Brasil é um país 
jovem, se comparado com outras civilizações. 

A motivação, nesse ínterim, para o desenvolvimento de tal investigação 
metodológica se deve ao fato de ter percebido, assim como enfatiza Canclini (2015, 
p. 169), que “o museu é a sede cerimonial do patrimônio, o lugar em que é guardado 
e celebrado (...). Entrar em um museu é também penetrar em um sistema ritualizado 
de ação social”. Variavelmente, alunos da educação básica pouco ouviram falar da 
relevância cultural de tais instituições (os museus, em especial) que são apresentadas 
como objeto de estudo em paralelo com os respectivos acervos e exposições de 
arte itinerantes. Os alunos desconhecem, muitas vezes, a configuração e relevância 
histórico-cultural desses museus para a história da cidade, por exemplo. E muito 
menos para a sua formação crítica e consciente de cidadania - em que pese a 
identidade frente civilizações remotas e concomitantes aos exemplos nacionais. 

O processo metodológico tem início em sala de aula com um panorama das 
instituições museológicas para, daí, tais espaços serem selecionados pelos próprios 
alunos que se dividem em grupos para a pesquisa de campo. É importante dizer que 
tal preferência se deve a muitas questões recorrentes ao cotidiano dos alunos, tais 
como a proximidade com o trajeto habitualmente percorrido; ou por já conhecerem 
o espaço museológico; ou até mesmo porque ainda não o conhecem e já ouviram 
falar ou viram a propaganda na televisão. 

Um roteiro de visitação também é desenvolvido em sala de aula: os alunos 
são orientados a pesquisar sobre a história cultural do prédio da instituição / do 
museu e sua relevância para a cidade; além da estrutura organizacional voltada à 
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educação, propriamente dita. Os alunos também são encaminhados a pesquisar 
sobre determinado acervo artístico nacional – seja do acervo permanente ou mesmo 
de exposições correntes. Sendo assim, cada aluno pode tecer articulações desta 
obra específica com demais períodos artísticos e tendências estilísticas estudados 
nas aulas de História da Arte. Igualmente, os alunos examinam a trajetória artística 
e breve biografia sobre um determinado artista posto em destaque por eles e que 
tenha relação com os demais temas e épocas em estudo.

A pesquisa teórica é formatada em redações e resenhas críticas a partir 
dos textos curatoriais, sites oficiais e demais documentos/ fontes bibliográficas. 
A análise artística e impressões estéticas das obras de arte vistas nos espaços 
museológicos e centros culturais são levadas para a aula e compartilhada com 
os demais alunos. História, arte e cultura tornam-se sinônimos de consciência 
patrimonial e reconhecimento da memória coletiva, inicialmente encaradas apenas 
como uma atividade escolar individual/subjetiva.

A culminância do seminário se dá após a visitação e organização dos tópicos 
levantados: os alunos apresentam para os colegas da classe o que destacaram 
em relação ao seu objeto de estudo – o acervo do museu escolhido, além das 
exposições de arte. Esta apresentação é efetivada através de fotografias e/
ou vídeos exibidos em datashow. O mais interessante nesse processo é o olhar 
pessoal que cada aluno (digo, a abordagem do grupo frente à coletividade) que 
é desenvolvido por meio de estratégias midiáticas também muito particulares/
pessoais. E que são expostas para os demais colegas. Há de se mencionar que 
duas turmas diferentes estudam os mesmos temas e apresentam igualmente os 
seminários propostos, o que só vem a enfatizar que um mesmo lugar (museu) e 
objeto artístico (obra de arte) pode ser percebido de muitas formas diferentes porém, 
invariavelmente, complementares. Novas relações podem então ser estabelecidas. 
Na verdade, uma rede de percepções vai sendo tecida e sistematizada entre os 
discentes que procuram dialogar com suas experiências e saberes. No arremate, os 
jovens expressam suas descobertas de diferentes maneiras, elaborando distintas 
linguagens na constituição de narrativas díspares. 

É importante mencionar, todavia, que o projeto de pesquisa no formato 
de seminário de aulas de História da Arte tem sido positivo para os alunos do 
ensino médio devido ao contato de proximidade real (diferentemente do que estão 
acostumados – o mundo virtual) com obras de arte que são referências da nossa 
própria história cultural. Muitas vezes essa história, até então, somente contada em 
livros e pelos docentes em sala de aula, são visualizadas (literalmente) nas exposições 
disponíveis nos museus visitados. A pesquisa vem concretizar a experienciação 
do conhecimento do patrimônio cultural da cidade e da cultura nacional frente as 
demais civilizações. O deslocamento do aluno ao museu / centro cultural vira um 



 
Novas Possibilidades rumo ao Futuro das Ciências Humanas e suas Tecnologias 2 Capítulo 7 105

momento único de avivamento para a constituição de sua própria história. De fato, o 
patrimônio não se restringe ao monumento: a educação patrimonial é um processo 
educativo de consciência e respeito às memórias coletivas; em diálogo com o 
conceito de culturas hibridas e da consequente construção da estrutura social de 
uma cultura (CANCLINI, 2015).

A arte é inerente ao patrimônio e alguns de seus conceitos são convergentes 
também na educação, como bem cita-nos Barbosa (2005):

a arte capacita um homem ou uma mulher a não ser um estranho em 
seu meio ambiente nem estrangeiro no seu próprio país. Ela supera o 
estado de despersonalização, inserindo o indivíduo no lugar ao qual 
pertence, reforçando e ampliando seus lugares no mundo. A arte na 
educação, como expressão pessoal e como cultura, é um importante 
instrumento para a identificação cultural e o desenvolvimento 
individual. (BARBOSA, 2005, p. 99).  

A única maneira de não se tornar um “estrangeiro no seu próprio país”, 
continua a autora (BARBOSA, 2005, p. 99), é re-conhecendo a sua cultura, a sua 
produção artística e o seu patrimônio, tornando-se um ser crítico e ativo, arcando 
com as suas responsabilidades como cidadão para o comprometimento com a 
preservação do que é patrimônio da sua nação. A necessidade de ter referenciais 
culturais, tanto para a pesquisa histórica quanto para o ensino, resultantes dos 
conceitos de patrimônio e preservação está profundamente atrelada na valorização 
da cultura.

A relação entre memória e patrimônio cultural na perspectiva do ensino de 
Arte desperta uma maior proximidade do aluno com a cidade onde vive; assim como 
favorece o interesse por bens materiais e imateriais que tangenciam o cotidiano e seu 
processo de formação identitária. O aluno, ao conhecer as histórias de monumentos 
e prédios da cidade, por exemplo, tem uma atitude de respeito e valorização com a 
(sua própria) história – num processo identitário. E inegavelmente tangenciado afora 
à nacionalidade, isto é, expansivo às demais culturas.

3 | 	ARTE-IDENTIDADE VISUAL
Com o seminário de pesquisa entendido como uma estratégia metodológica 

surge a inquietação de difundir esse projeto e seus resultados alcançados para 
outros alunos e jovens - conhecidos ou não – além da comunidade escolar. 

E é com o decorrer das aulas, que o uso do celular conectado à internet 
parece ser uma ferramenta apropriada para a transmissão dos conhecimentos 
artísticos em profusão. Dito de outro modo, as dúvidas e curiosidades que tornam-
se constantes em sala de aula fazem do uso do celular conectado à internet, é certo, 
uma alternativa imediata para a busca por resultados complementares ao conteúdo 
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planejado nas aulas de História da Arte. À medida que os alunos apresentam os 
seminários surge, por exemplo, o questionamento se determinado artista visual 
tem site oficial – e se traz informações suficientes e atualizadas; qual o valor de 
mercado de determinadas obras de arte; quais estilos e escolas que um artista 
sofreu influência ou participou; outras referências bibliográficas complementares 
para a pesquisa etc - só para citar alguns exemplos que procedem. O auxílio da 
internet em aula, sem dúvida, veio complementar a ebulição pelo conhecimento em 
Artes dinamizado por questões transitórias, porém, variavelmente pertinentes.

É inegável que a juventude está acostumada a “dar um google” para saber um 
pouco mais sobre todo e qualquer assunto/tema. O que vem sendo costumeiramente 
adotado nas minhas aulas é a busca apropriada/criteriosa na internet. Ou seja, como 
se deve pesquisar; quais sites são confiáveis; ou mesmo em quais sites deve-se 
continuar a pesquisar a fim de outras informações verídicas. O que ficou acertado 
na classe é que o celular conectado à internet é uma ferramenta de busca para 
os assuntos circulantes em aula; uma ferramenta auxiliar para as dúvidas sobre 
questões relacionadas aos temas estudados. 

Surge, nesse ínterim, a ideia da criação de um perfil coletivo no instagram 
(@nutricaovisual). Por iniciativa dos licenciandos da equipe do projeto de Iniciação 
Científica/PIBIC da mesma universidade que estuda os programas curriculares de 
Artes Visuais em livros didáticos. Ao contar para os acadêmicos sobre a experiência 
metodológica dos seminários de pesquisa na educação básica, e o uso do celular 
como ferramenta em sala de aula, tais licenciandos (alunos-breves professores que 
interagem com os alunos do CAp ao cursarem a disciplina – que também leciono - 
de Estágio Supervisionado no Instituto de Aplicação) percebem o instagram como 
ferramenta midiática de comunicação adequada para a postagem imagética dos 
seminários desenvolvidos (Figura 1).

Figura 1: Instagram @nutricaovisual – foto página inicial.
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À medida que as postagens imagéticas vão sendo realizadas no instagram, 
fica evidente como cada grupo de alunos se envolve, se apropria e determina os 
conteúdos midiáticos desenvolvidos a partir do foco de estudo: desde a preocupação 
com os ângulos e argumentos críticos organizados a partir da apreciação das obras 
expostas estudadas à estética da apresentação, propriamente dita, das fotos/
vídeos. Deste modo, o instagram ratifica-se como uma ferramenta midiática capaz 
de concentrar vários vieses heterogêneos de conteúdos informacionais sobre os 
(mesmos) acervos museológicos – “é necessário fazer sempre links entre tudo o que 
estamos trabalhando, permitindo ao/a aluno/a diferentes conexões (...) entre seus 
estudos e pesquisas e o que ele/a sabia e/ou conhecia”. (CANDAU, 2015, p. 339).

A proposta pedagógica integra diferentes idades e contextos culturais 
dos jovens envolvidos no projeto – desde os discentes da educação básica aos 
acadêmico-profissionais. A ida ao museu, têm-se percebido notadamente, possibilita 
um encontro dos alunos com suas próprias tradições e costumes - na possibilidade 
de analogias contemporaneizadas. No decorrer das pesquisas com os cotidianos 
das escolas, a busca volta-se sempre a nós mesmos, para nossas histórias de vida, 
aos nossos “lugares” – enquanto os alunos que lembramos ter sido quanto como 
professores que pretendemos ser. 

Se estamos incluídos, mergulhados, em nosso objeto, chegando, 
às vezes, a nos confundir com ele, no lugar dos estudos sobre, de 
fato, acontecem os estudos com os cotidianos [...]. Então, em nossos 
estudos com os cotidianos das escolas, no lugar de perguntas como: 
que significa essa atitude? Que quer dizer esse cartaz? Que significa 
esse texto? Qual o sentido dessa fala? Devemos perguntar: que leituras 
eu faço desse cartaz, texto ou fala? Assim, em nossos estudos com 
os cotidianos das escolas, há sempre uma busca por nós mesmos. 
Apesar de pretendermos, nesses estudos, explicar os outros, no 
fundo estamos nos explicando. (FERRAÇO, 2003, p. 160‐161).

Os seminários de pesquisa em Artes Visuais e História da Arte resultam 
no entendimento de que expressões e manifestações culturais condizem com os 
princípios da educação patrimonial: valorização e respeito à diversidade cultural; 
fortalecimento das identidades e hibridizações estéticas no mundo contemporâneo. 
O patrimônio histórico e as culturas tradicionais, infalivelmente, revelam-se na 
atualidade quando celebram alegoricamente o passado para reafirmarem-se 
visualmente no tempo presente.
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